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Resumo

O conceito de transição energética associado à palavra ‘aceleração’ tem 

sido alvo de inúmeras discussões, visto que o desafio está intrinsecamen-

te ligado aos potenciais impactos sociais, econômicos e ambientais que 

essa velocidade pode acarretar. O objetivo desse trabalho é compreen-

der quais dinâmicas levam a uma mudança estrutural de uma transição 

energética nacional, tendo como estudo de caso as peculiaridades do 

Brasil e o papel da principal empresa de energia brasileira, a Petrobras. 

Tópicos como a transição energética no decorrer da história brasileira e 

o mais recente debate sobre o papel da Petrobras para com a transição 

energética fazem parte dessas reflexões. Atrelados a esses tópicos, ainda 

insistimos na ideia de que os três pilares de uma transição energética 

(social, ambiental e econômico) devem andar lado a lado. Por fim, o ar-

tigo traz uma narrativa direta e objetiva de pontos centrais que precisam 

ser repensados para que as perspectivas sobre uma transição energética 

não se tornem frustrantes ou atrasem a contribuição que o país pode ter 

na corrida por mundo sustentável, tendo como exemplo a mudança de 

paradigma de atuação da Petrobras, potencializando suas ações para a 

produção de combustíveis renováveis.
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Abstract

The concept of energy transition associated with the word ‘acceleration’ 

has been the subject of numerous discussions, as the challenge is in-

trinsically linked to the potential social, economic, and environmental 

impacts that this speed can bring. The objective of this work is to under-

stand which dynamics lead to a structural change in a national energy 

transition, using as a case study the peculiarities of Brazil and the role of 

the main Brazilian energy company, Petrobras. Topics such as the ener-

gy transition throughout Brazilian history and the most recent debate 

about the role of Petrobras in the energy transition are part of these re-

flections. In connection with these topics, we continue to emphasize the 

idea that the three pillars of an energy transition (social, environmental, 

and economic) must go hand in hand. Finally, the article provides a 

direct and objective narrative of central points that need to be recon-

sidered so that the perspectives on an energy transition do not become 

frustrating or delay the contribution that the country can make in the 

race for a sustainable world. As an example, it discusses the change in 

Petrobras’ operating paradigm and its efforts to enhance renewable fuel 

production.

Introdução

O conceito de transição energética tem sido discutido de forma in-

tensa e globalmente nos últimos anos (GRUBLER, 2012; PEYERL, 

RELVA, et al., 2022; SOVACOOL, 2016; WANG & LO, 2021). Dada a necessida-

de de mudanças rápidas para diminuir os efeitos das mudanças climá-

ticas, o debate acerca da transição energética vem sendo acompanhado 

de um senso de urgência, ou seja, em como acelerar a atual transição. 

Essa urgência presente no debate deve, contudo, ser traduzida em ações 

rápidas e concretas principalmente pelos governos nacionais e de forma 

conjunta e em equilíbrio em nível global. O que de fato isto está longe 

de ocorrer, principalmente para países em desenvolvimento, os quais 
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possuem diversos desafios políticos, tecnológicos, econômicos e de dis-

ponibilidade de dados a serem superados (RELVA et al., 2021).

As transições energéticas de larga-escala ao longo da história (e.g. 

biomassa para carvão e posteriormente do carvão para o petróleo) demo-

raram um longo tempo (várias décadas) para de fato ocorrerem, ou seja, 

são transições que evoluíram gradualmente. Deste modo, historicamente, 

a transição energética pode ser definida como gradual, e de alguma forma 

tem seu curso, que precisa ser respeitado, se não a chamaríamos de revo-

lução energética, – a qual teria uma característica mais bruta ao forçar a 

mudança de um sistema de forma mais rápida e em pouco tempo.

A pergunta que norteia esse trabalho e que está diretamente rela-

cionada ao desafio central do conceito de transição energética atual é: 

como acelerar a transição energética? Portanto, o objetivo desse traba-

lho é compreender quais dinâmicas levam a uma mudança estrutural da 

transição energética em nível nacional. Nosso estudo de caso concentra-

se nas peculiaridades do Brasil, tendo como foco o papel da principal 

empresa de energia brasileira, a Petrobras.

Em contexto geral, nós temos falhado em não aprender com as 

transições energéticas do passado a necessidade dessa gradualidade e 

em como lidar com essa transição num processo holístico, que não se 

limita apenas ao sistema energético e/ou econômico. Para garantir que 

a transição energética ocorra de forma sustentável e justa é necessário o 

andamento conjunto de três pilares: econômico, social e ambiental (Ver 

Figura 1). Além disso, o papel governamental e de políticas públicas in-

tegram essa discussão.

O acelerar da transição energética implica em grandes investi-

mentos, afinal, trata-se de mudar o sistema energético, que é a base 

da maneira como nos estruturamos economicamente. (IRENA, 2023). 

Assim, nós percebemos que a discussão, invariavelmente, se mantém 

em um único pilar, o econômico. Contudo, o acelerar dessa transição 

pode causar muitos impactos, principalmente sociais e ambientais. É 

importante observar que mitigar e evitar as mudanças climáticas não 

resolve, automaticamente, as questões sociais – como pobreza e falta de 
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acesso à energia – e ambientais – como poluição dos recursos hídricos 

e do solo.

FIGURA 1. O processo atual de transição energética e suas três dimensões 
(econômico, social e ambiental).

Claro, necessitamos que essa transição seja viável economicamente, 

mas não podemos deixar que os impactos dos outros dois pilares sejam 

verificados apenas posteriormente, e sejam considerados como secun-

dários. Para acelerar e garantir o sucesso dessa transição, o andamento 

desses três pilares em conjunto se torna fundamental. Se não, vamos 

nos deparar com as consequências do que já sentimos em transições 

energéticas do passado, que, mesmo graduais, não trataram desses pila-

res isonomicamente, gerando desigualdade econômica e social, pobreza 

energética e apropriação inadequada dos recursos naturais.

Para além disso, precisamos focar nas particularidades de cada país, 

ou até mesmo em cada local. Ao contrário das transições energéticas 

que ocorreram ao longo da história, cuja motivação era local: a falta ou 

descoberta de recursos e tecnologias foram determinantes para o curso 

da transição energética desses locais. Ao contrário do que ocorreu no 

passado, a transição energética atual é motivada por um elemento de 

aspecto global: as mudanças climáticas. Assim, muitas vezes, as deci-

sões, estratégias e acordos sobre o caminho a ser seguido são tomados 

em nível internacional. O problema é que nem sempre o que é decidido 

globalmente se adapta bem as condições específicas de um país.
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O Brasil é um exemplo disso. O país possui uma das matrizes ener-

géticas e elétricas mais renováveis do mundo, com vastas reservas mine-

rais e recursos hídricos. Além disso, a sua dimensão territorial, ao mesmo 

tempo que oferece uma vastidão de recursos a serem explorados, desafia 

o processo da aceleração da transição energética, principalmente para 

com a integração regional, pois cada região possui vocações energéticas e 

econômicas diferentes. Isso nos faz refletir que essas peculiaridades pre-

cisam ser melhor investigadas, pesquisadas, e que muitas dessas respos-

tas pode estar na formação histórica do sistema energético brasileiro em 

conjunto com o desenvolvimento econômico global. Assim, esse artigo 

traz uma narrativa direta e objetiva de pontos centrais que precisam ser 

repensados, como no caso da Petrobras, para que as perspectivas de uma 

transição energética em curso não sejam frustrantes para o país.

O papel da Petrobras para a  
transição energética brasileira

A apropriação do recurso natural – petróleo – nas primeiras déca-

das do século XX em nível global, tornou-se fundamental para o 

desenvolvimento e industrialização do país que o descobrisse em seu 

território. E não só isso, o país que tivesse grandes reservas desse recur-

so entraria como um dos grandes players do mercado econômico glo-

bal. O período caracterizado então pela transição energética do carvão 

para o petróleo acelerou a busca pelo recurso não somente no Brasil, 

mas em nível global, ocasionando uma corrida mundial de investimen-

to em tecnologia para encontrar o ‘ouro negro’ iniciou-se, acarretando 

num dos principais combustíveis utilizados ainda atualmente (PEYERL & 

FIGUEIRÔA, 2016).

No Brasil, havia uma necessidade de industrialização e energia, sen-

do o petróleo a principal fonte para isso. Estrategicamente, os investi-

mentos massivos e a esperança (por meio de indícios históricos) de ter 

petróleo no território brasileiro, moveu vários governos brasileiros du-

rante a história. A criação da Petrobras em 1953 foi, portanto, um marco 
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histórico, tanto político como econômico. Os desafios enfrentados antes 

mesmo da criação da Petrobras englobam a extensão e complexidade do 

território, e carência de mão de obra e de tecnologia e desconhecimento 

geológico (PEYERL, 2019). Assim, os entraves que o Brasil enfrentou ao 

longo da história para encontrar petróleo no seu território, resultaram 

na construção do seu próprio know-how, conhecimento científico e de-

senvolvimento tecnológico. 

A Petrobras é, portanto, um exemplo singular e histórico brasileiro 

de construção e desenvolvimento de know-how próprio, tanto tecnoló-

gico como de capacitação profissional (PEYERL, 2019). A Petrobras não 

apenas modificou a paisagem de alguns locais como tornou-se um sím-

bolo de modernização para o país (PEYERL, 2021).

Quando refletimos se o peso representativo da Petrobras atualmen-

te é o mesmo do passado, temos que ter o cuidado da análise de acordo 

com a dimensão temporal: quando a Petrobras foi fundada, o petróleo 

era uma das commodities mais prospectadas no mundo, além disso, o de-

senvolvimento de uma cadeia industrial como essa desencadeou trans-

formações locais em várias regiões do Brasil bem como contribuiu para 

a formação de mão de obra especializada (PEYERL, 2019, 2021). Hoje, 

a busca é por fontes limpas de energia e inovação tecnologia, o qual a 

Petrobras tem pleno potencial para ser um importante player, desde que 

se adapte para esse novo período de transição. 

A base da Petrobras se fundamentou na prospecção por petróleo, 

pela autossuficiência e na construção de uma identidade única baseada 

nos padrões científicos e tecnológicos da mais alta qualidade que a ciên-

cia poderia fornecer para cada período (PEYERL, 2019). Nesses 70 anos de 

Petrobras, tivemos avanços principalmente tecnológicos de exploração 

offshore. A Petrobras concentrou-se ao longo dos anos em desenvolver 

alternativas que visavam garantir segurança energética, industrialização 

e combustíveis, Como resultado, uma parcela significativa do mix ener-

gético do Brasil ainda é composta por combustíveis fósseis, e a indústria 

petrolífera continua fazendo investimentos substanciais na área offshore 

(Peyerl et al., 2023).
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A busca por autossuficiência protagonizada pela Petrobras, tão de-

sejada nacionalmente, foi finalmente alcançada com a exploração da 

área do pré-sal nos anos 2000s (DOS SANTOS & PEYERL, 2019). Porém, 

isso ocorreu justamente quando o mundo busca afastar as suas matri-

zes energéticas dos combustíveis fósseis. Deste modo, a pressão global 

de combate as mudanças climáticas e a necessidade de transformação 

fazem nos perguntar quais serão os próximos passos da Petrobras nesse 

processo de transição.

A representação da Petrobras ainda é muito forte no país, principal-

mente para as pessoas que contribuíram para a sua construção e desen-

volvimento. O nacionalismo presente na sua construção ainda perdura, 

porém, casos de corrupção acabaram se tornando uma mancha na sua 

história. Com base em todas essas discussões, nossa reflexão sobre os 70 

anos da Petrobras coloca-nos a pensar se a empresa terá os mesmos fun-

damentos que moveu ela a achar petróleo no território nacional para 

sua transformação numa empresa energética que vá além do petróleo e 

combustíveis fósseis e vise um futuro sustentável.

Por um lado, temos a condição na qual países produtores de petró-

leo e emergentes tendem a possuir uma transição mais lenta, dado o efei-

to de ‘aprisionamento econômico de carbono’, ou seja, a dependência 

do dinheiro gerado ao país pela exploração do energético (RELVA et al., 

2021). Por outro lado, temos a Petrobras como grande potência tecno-

lógica, na qual, a possível adaptação das suas atividades não faz com que 

ela perca toda a base de construção de uma empresa de sucesso nacional.

Assim, na nossa perspectiva, a Petrobras tem um papel importante 

no processo atual de transição energética. Papel esse que, muitas em-

presas de petróleo internacionais estão assumindo visando esse futu-

ro sustentável, algumas com investimentos já massivos em hidrogênio, 

tecnologias de baixo carbono e renováveis (ASMELASH & GORINI, 2021). 

Como referência em desenvolvimento tecnológico e inovação na área, 

inclusive internacionalmente, a Petrobras possui características para 

emergir como uma potência no desenvolvimento de tecnologias de bai-

xo carbono e offshore.
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A Petrobras tem buscado encontrar um equilíbrio nesse processo 

de transição, que atualmente tem investido em eólica offshore para a 

produção de hidrogênio verde, alterando seu curso histórico (CIOTTA et 

al., 2023)

Há todo um processo que envolve não somente a empresa, mas po-

líticas públicas e econômicas, subsídios, papel do governo, regulação, 

entre outras. A empresa encontra-se num profundo processo de trans-

formação. Transformações essas que já foram observadas no passado 

com as primeiras descobertas offshore e investimentos massivos em tec-

nologias colocando a Petrobras como referência neste aspecto. Logo, 

espera-se que a empresa demonstre cada vez mais uma abertura para 

essa transformação. Por fim, os caminhos que a Petrobras irá percorrer 

ainda dependem do que o Brasil está buscando para realizar a sua tran-

sição energética, e qual será a velocidade disso. 

Atualmente, o primeiro passo é passar a entender o papel da em-

presa como uma empresa de energia. Ainda temos a visão da Petrobras 

conectada somente ao petróleo, e ao gás natural, e para um público geral 

essa associação é clara, pois o nome da empresa carrega essas palavras. 

Como mencionado, o momento é de transformação. Há uma pressão 

global por essas mudanças, e se ela não ocorrer em nível nacional pos-

sivelmente não se sustentará olhando para um período de médio para 

longo prazo.

Além disso, não apenas a Petrobras, mas as pessoas precisam enten-

der o processo pelo qual estamos passando, e a Petrobras pode ter um 

papel fundamental nisso ao representar essa mudança como uma em-

presa focada em uma transição energética sustentável. Mas, a questão 

do tempo ainda é fator determinante nessa discussão, países emergentes 

tendem a fazer uma transição energética mais demorada e os combustí-

veis fósseis ainda farão parte da nossa realidade por um longo período, 

e o Brasil, com a sua imensidão territorial, ainda terá muitos desafios, 

apesar de toda a abundância de recursos naturais.

Com isso podemos dizer que, um dos principais desafios atuais que 

a empresa enfrenta, não é apenas se manter na vanguarda do contexto 
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de transição energética, mas implementar essas mudanças de forma rá-

pida e novamente emergir como uma potência na área. Um novo de-

safio está proposto e vamos aguardar se a Petrobras terá o mesmo an-

seio e sucesso obtido que teve com a exploração de petróleo em águas 

ultra-profundas.

Reflexões e perspectivas da transição energética  
para o Brasil

O mundo está com uma transformação em curso, e acordos e metas 

internacionais têm tido cada vez mais força em buscar esse proces-

so de transição energética. Além disso, estamos correndo contra o tem-

po quando falamos em mudanças climáticas. É uma readaptação mun-

dial que precisará de muito equilíbrio, uma vez que mudanças custam 

caro e possuem diferentes impactos econômicos, ambientais e sociais. 

Ainda continuaremos dependentes de combustíveis fósseis por um bom 

período. A grande questão da transição energética está em como acele-

rar esse processo. Não podemos ser lentos por conta desse desafio. Há 

muito o que ser feito e as ações precisam ser rápidas, se não corremos o 

risco de perder um papel central dentro da economia mundial.

Além disso, não conseguimos fazer mudanças profundas num pe-

ríodo curto de tempo. Alguns setores, como o de transporte, mesmo 

com a forte indústria brasileira de biocombustíveis, ainda é movido pe-

los combustíveis fósseis, sendo um dos grandes gargalos para a transição 

energética no país. Fato esse histórico, uma vez que recorremos ao diesel 

como principal combustível para o transporte de cargas (ZACHARIAS et 

al., 2023). Então, é possível perceber que essas mudanças se constroem 

ao longo do tempo, e ainda temos uma grande mudança de infraestru-

tura, política e social para assegurar e receber essas mudanças.

Agora o momento é decisivo para as empresas petrolíferas, pois 

as decisões tomadas irão refletir se elas permanecerão ou não como 

grandes potências da geopolítica energética, por isso, é tão central a 

Petrobras tomar posicionamentos mais fortes em relação aos caminhos 
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e ações que irá seguir para contribuir com esse novo momento energé-

tico, econômico e social.

As constantes e rápidas transformações estão abrindo caminhos 

para novas empresas focadas nesse processo de transição, o que faz com 

que ocorra uma concorrência, e ao mesmo tempo uma pressão por essas 

mudanças. Tanto as nações produtoras como consumidoras de petróleo 

estão buscando soluções que amenizem as interferências no clima, es-

sas mudanças podem ocorrer de forma drástica em alguns lugares mu-

dando a dinâmica geopolítica e economia desses países. Países com alto 

potencial de energias renováveis tendem a investir cada vez mais no seu 

uso, bem como na produção de hidrogênio. Como o potencial de ener-

gias renováveis possuem localizações específicas, mesmo dentro de um 

país, podemos perceber os impactos locais, nacionais e internacionais.

No que diz respeito às perspectivas futuras da transição energéti-

ca, devemos também considerar o conceito de ‘adição de energia’, que 

se refere à incorporação de uma nova fonte na matriz energética ou ao 

aumento da sua participação percentual na matriz (YORK & BELL, 2019).

Muito se discute esse termo quando se observa, por exemplo, o au-

mento do gás natural na matriz elétrica de um país justificado por ques-

tões de segurança energética ou de aumento do consumo (PEYERL et al., 

2022). O aumento do consumo de energia tem feito que todas as fontes 

dentro do mix energético aumentem gradativamente. O que apontamos 

aqui é que para uma transição energética realmente ocorrer precisamos 

garantir a redução do percentual de combustíveis fósseis. Nos resta saber 

agora se essa redução é suficiente para impedir mudanças climáticas ca-

tastróficas – o que faz desse artigo um sinal de alerta para essa discussão.

Com isso, reitera-se que, a diversidade de fontes energéticas é es-

sencial e que precisamos dela, inclusive para as questões relacionadas à 

segurança energética. No entanto, a Guerra na Ucrânia, embora tenha 

impulsionado a busca por uma transição para fontes de energia mais 

limpas na Europa, também tem servido como um exemplo vívido dos 

riscos associados à dependência contínua de combustíveis fósseis e dos 

desafios envolvidos em se libertar dessa dependência. Isso nos leva a 
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questionar se o gás natural ainda desempenha um papel central no pro-

cesso de transição para energias renováveis.

No Brasil, o gás natural vem sendo utilizado principalmente para a 

complementação da geração de eletricidade nos períodos de estiagem 

ou de demasiado aumento de demanda. Ainda assim, o país tem um 

imenso potencial de energia limpa e renovável não explorado, como so-

lar, eólica onshore e offshore, usinas reversíveis e biogás. A exploração 

desses recursos deve e pode tornar a matriz elétrica brasileira ainda me-

nos dependente do gás natural.

Em relação ao petróleo, ainda que tenhamos uma dependência 

maior no setor de transportes, a demora do Brasil para encontrar esse 

energético no território nacional e a falta de reservas de carvão de quali-

dade, tiveram como efeito colateral no desenvolvimento de um comple-

xo sistema energético, que aproveita das mais variadas fontes de energia 

renovável, com destaque para o parque hidrelétrico, os parques eólicos 

de alto fator de capacidade e a bioenergia (incluindo os biocombustíveis 

e a cogeração de eletricidade via bagaço de cana). Assim, para além da 

Petrobras e do setor de biocombustíveis, o Brasil é uma potência verde 

com um setor energético robusto, em grande parte renovável e com po-

tencial de ampliar ainda mais o seu nível de renovabilidade.

Além do mais, o Brasil tem um alto potencial de produção do hidro-

gênio verde, que tem sido visto no mundo como um vetor de aceleração 

da transição energética, já que ele pode ser a fonte de substituição dos re-

cursos fósseis nos setores denominados ‘hard to abate’, ou seja, naqueles 

setores cuja descarbonização é altamente custosa ou tecnicamente muito 

difícil, como por exemplo, em alguns processos térmicos industriais que 

necessitam temperaturas muito altas, difíceis de serem alcançadas por 

processos de eletrificação e que, por isso, usam fornos a combustão.

O potencial brasileiro de produção do hidrogênio de baixo carbono 

é amplo devido às mais variadas rotas. Em diversas delas, a Petrobras 

pode desempenhar papel importantíssimo no desenvolvimento tecno-

lógico, como no caso dos parques eólicos offshore para produção de hi-

drogênio verde, mas também no processo de uso do gás natural acoplado 
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com captura e armazenamento de carbono e no processo de exploração 

de reservatórios naturais de hidrogênio. A Petrobras tem excelente know

-how em operações energéticas offshore, além do conhecimento cientí-

fico e tecnológico referente a gerenciamento de reservatórios geológi-

cos, conhecimento necessário tanto para exploração e armazenamento 

de hidrogênio, como para armazenamento de CO2 (Ciotta et al., 2021).

E ainda, para além da capacidade de produção do hidrogênio, o Brasil 

possui inúmeras reservas minerais importantes para a transição energé-

tica mundial, como, por exemplo, o quartzo utilizado nos painéis foto-

voltaicos, níquel utilizado nas baterias, ferro utilizado na produção de 

aço e lítio utilizado na produção de baterias automotivas e estacionárias.

Sendo assim, se o Brasil aproveitar todo o seu potencial renovável, 

e utilizá-lo não só para exportar energéticos como o hidrogênio, mas 

também utilizá-los para descarbonizar e ampliar a sua própria indús-

tria, investindo em know-how nacional – capacitação profissional e de-

senvolvimento tecnológico -, respeitando as diferenças regionais, e tra-

tando o uso do solo e dos recursos hídricos com responsabilidade, o país 

pode se tornar um grade exportador de produtos manufaturados de 

alto valor agregado, descarbonizados e sustentáveis, gerando valor para 

a sociedade brasileira e para o mundo, conduzindo, desta maneira, os 

três pilares da transição – econômico, social e ambiental, com sucesso.

Esse três pilares são fundamentais para permitir que a transição 

energética ocorra de forma sustentável e justa, considerando: (i) as ca-

racterísticas socioeconômicas do Brasil e suas múltiplas regiões – em 

que é fundamental elevar a demanda energética, tanto para acompa-

nhar o crescimento econômico quanto para assegurar o acesso àqueles 

que não o possuem ou enfrentam dificuldades financeiras para acessar 

a energia de forma ininterrupta -; (ii) os impactos ambientais prove-

nientes da exploração de recursos para a produção de energia renovável 

sejam adequadamente reduzidos ou controlados; (iii) a tarifa de energia 

elétrica e dos combustíveis não aumentam devido à implementação de 

novas tecnologias; e (iv) que as políticas públicas de formação profissio-

nal e inovação tecnológica para as novas cadeias de recursos renováveis 
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também sejam acompanhadas de políticas públicas de requalificação e 

realocação dos trabalhadores da indústria de combustíveis fósseis.

Portanto, o Brasil é um dos poucos países do mundo que pode ver a 

transição energética sob a perspectiva de uma oportunidade econômica 

promissora de desenvolvimento sustentável. O país tem o potencial de 

acelerar a sua própria transição, e ser um vetor de aceleração da tran-

sição energética mundial. Só nos resta aguardar com esperança como 

o setor de hidrocarbonetos brasileiro continuará a se posicionar nesse 

processo nacional.
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